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Estudo 04 da Série RESSURREIÇÃO 
A ressurreição e o Juízo final 

Introdução:	
Hoje	estamos	encerrando	a	Série	de	estudos:	Ressurreição.	Nosso	texto	de	referência	
durante	 essas	 semanas	 foi	 1Coríntios	 15,	 mas	 há	 muitos	 outros	 textos	 no	 Novo	
Testamente	que	discorrem	sobre	o	assunto.	O	próprio	Jesus	nos	Evangelhos	abordou	o	
tema,	especialmente	em	Mateus	24	e	25.	
REFLEXÃO:	Quando	se	fala	em	Juízo	Final,	qual	é	geralmente	a	reação	das	pessoas?		

 Examinando as Escrituras 
1Coríntios 15.30-34 

REFLEXÃO:	Vamos	ler	o	texto	bíblico	de	1Coríntios	15.30-34.	
REFLEXÃO:	Quais	são	os	argumentos	que	o	apóstolo	Paulo	usa	nesse	texto?	
O	 argumento	 que	 o	 apóstolo	 Paulo	 usa	 em	 1Coríntios	 15.30-34	 é	 que,	 se	 Cristo	 não	
ressuscitou	 para	 que	 nos	 esforçar?	 Se	 Cristo	 não	 ressuscitou	 o	 hedonismo	 (prazer	 a	
qualquer	custo)	está	com	a	razão.	Se	Ele	não	ressuscitou	vamos	viver	sem	freios,	sem	
rumo,	sem	balizas,	sem	absolutos,	vamos	adotar	a	bandeira	do	hedonismo,	comamos	e	
bebamos	 porque	 amanhã	 morreremos,	 não	 tem	 céu,	 não	 tem	 inferno	 e	 não	 tem	
eternidade.		
Mas	Paulo	diz:	Cristo	ressuscitou	sim!	E	quem	viveu	a	sua	vida	de	qualquer	jeito,	sem	
considerar	a	gravidade	do	seu	pecado,	terá	que	dar	contas	perante	o	tribunal	de	Cristo!	
	O julgamento final é amplamente ensinado na Bíblia! 

 A	ressurreição	do	corpo	também	acontecerá	com	as	pessoas	perdidas,	os	ímpios.	Eles	
precisam	 estar	 completos	 para	 comparecer	 diante	 do	 tribunal	 de	Deus	 –	 o	 Justo	 Juiz	
(Apocalipse	20.11-15;	João	5.29).	

 A	maioria	das	parábolas	de	Jesus	nos	evangelhos	estão	relacionadas	ao	juízo	final	por	
ocasião	de	sua	volta,	por	exemplo:	Parábola	das	dez	virgens,	Parábola	do	joio	e	do	trigo,	
Parábola	do	banquete	de	casamento,	Parábola	dos	trabalhadores	maus,	etc.	

 O	propósito	da	segunda	vinda	de	Cristo,	além	da	ressurreição,	está	relacionado	com	o	
julgamento	onde	os	 justos	serão	recompensados	e	os	 ímpios	castigados.	Essa	verdade	
está	evidente	nas	palavras	do	próprio	Jesus:		
“E	quando	o	Filho	do	homem	vier	em	sua	glória,	e	todos	os	santos	anjos	com	ele,	então	se	
assentará	no	trono	da	sua	glória;	E	todas	as	nações	serão	reunidas	diante	dele,	e	apartará	
uns	dos	outros,	como	o	pastor	aparta	dos	bodes	as	ovelhas;	e	porá	as	ovelhas	à	sua	direita,	
mas	os	bodes	à	esquerda.	Então	dirá	o	Rei	aos	que	estiverem	à	sua	direita:	Vinde,	benditos	
de	meu	Pai,	possuí	por	herança	o	reino	que	vos	está	preparado	desde	a	fundação	do	mundo”	
(Mateus	25.31-34).	
REFLEXÃO:	Mas	porque	ter	Juízo	Final	se	as	pessoas	quando	morrem	já	vão	direto	
para	o	Céu	ou	para	o	Inferno?	

 Para	alguns,	o	assunto	juízo	final	ou	julgamento	traz	alguma	confusão	devido	ao	fato	
de	que	a	pessoa	depois	de	morta	já	vai	direto	para	o	seu	destino:	o	salvo	vai	à	presença	
de	Deus	e	o	perdido	para	o	inferno.		



  

 

���Jf��£�����Jf J��]

2 

 Parece	não	ter	sentido	um	julgamento,	 já	que	as	pessoas	estão	no	seu	destino	final.	
Entretanto,	o	motivo	do	juízo	final	não	é	remover	a	pessoa	do	seu	local,	mas	esse	
julgamento	 é	 o	 direito	 soberano	 de	 Deus	 de	 punir	 a	 desobediência	 e	 o	 direito	
pessoal	de	cada	indivíduo	de	estar	perante	o	tribunal	e	conhecer	as	razões	de	sua	
sentença.	São	estes	os	fatores	fundamentais	em	todo	governo	justo.		

 É	necessário	o	julgamento	para	que	o	verdadeiro	caráter	do	homem	se	torne	manifesto:	
“Porque	 todos	devemos	comparecer	ante	o	 tribunal	de	Cristo,	para	que	cada	um	receba	
segundo	o	que	tiver	feito	por	meio	do	corpo,	ou	bem,	ou	mal”	(2	Coríntios	5.10).	Nunca	
mais,	após	o	julgamento,	justos	e	ímpios	conviverão	juntos	(Mateus	25.31-33).	
REFLEXÃO:	As	pessoas	estão	cientes	de	que	essa	vida	é	a	única	oportunidade	e	que	
depois	não	haverá	mais	chance?	Explique.	

 A	Bíblia	deixa	claro	que	Deus	espera	que	todos	se	arrependam	e	busquem	refúgio	na	
cruz	de	Cristo,	para	que	sejam	aprovados	quando	comparecerem	perante	o	tribunal	do	
juízo	final:		
Ora,	não	levou	Deus	em	conta	os	tempos	da	ignorância;	agora,	porém,	notifica	aos	homens	
que	todos,	em	toda	a	parte,	se	arrependam;	porquanto	estabeleceu	um	dia	em	que	há	
de	 julgar	o	mundo	com	justiça,	por	meio	do	varão	que	destinou	e	acreditou	diante	de	
todos,	ressuscitando-o	dentre	os	mortos	(Atos	17.30-31).	
REFLEXÃO:	O	que	será	desse	mundo	quando	todos	saírem	dele?		

 Além	do	julgamento,	a	volta	de	Cristo	está	relacionada	com	o	tempo	da	consumação	
final	da	presente	ordem,	como	nos	informa	o	apóstolo	Pedro:		
“Porém	o	Dia	do	Senhor	chegará	como	um	ladrão.	Naquele	dia	os	céus	vão	desaparecer	com	
um	barulho	espantoso,	e	tudo	o	que	há	no	Universo	será	queimado.	A	terra	e	tudo	o	que	
existe	nela	vão	sumir.	Sabendo	que	tudo	isso	vai	ser	destruído	assim,	então	que	tipo	de	gente	
vocês	precisam	ser?	A	vida	de	vocês	deve	ser	agradável	a	Deus	e	dedicada	a	ele.	Esperem	a	
vinda	do	Dia	de	Deus	e	façam	o	possível	para	que	venha	logo.	Naquele	dia	os	céus	serão	
destruídos	com	fogo,	e	tudo	o	que	há	no	Universo	ficará	derretido.	Porém	Deus	prometeu,	e	
nós	estamos	esperando	um	novo	céu	e	uma	nova	terra,	onde	tudo	será	feito	de	acordo	com	
a	vontade	Dele”.	2Pedro	3.10-13	NTLH	
O	Apocalipse	confirma	essa	verdade	gloriosa!!!	

“1Então	vi	um	novo	céu	e	uma	nova	terra,	pois	o	primeiro	céu	e	a	primeira	terra	tinham	
passado;	e	o	mar	 já	não	existia.	 	 3Ouvi	uma	 forte	voz	que	vinha	do	 trono	e	dizia:	 [...]	o	
próprio	Deus	estará	com	eles	e	será	o	seu	Deus.	4Ele	enxugará	dos	seus	olhos	toda	lágrima.	
Não	haverá	mais	morte,	nem	tristeza,	nem	choro,	nem	dor,	pois	a	antiga	ordem	já	passou.	
5Aquele	que	estava	assentado	no	trono	disse:	Estou	fazendo	novas	todas	as	coisas!	E	
acrescentou:	 Escreva	 isto,	 pois	 estas	 palavras	 são	 verdadeiras	 e	 dignas	 de	 confiança".	
Apocalipse	21.1,3-5	

 Ponto Chave	
REFLEXÃO:	Diante	de	verdades	tão	duras,	mas	tão	justas	e	gloriosas,	como	deve	ser	
nossa	postura	diante	da	família,	amigos,	do	mundo	e	diante	de	Deus?	
	

	


